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Exportareinternacionalizaréuma
necessidadeiminenteparaasem-
presas portuguesas, que vivem
nummercadointernodeprimido.
ParaoadministradordoBES,An-
tónio Souto, um dos anfitriões da
entregadeprémiosinternaciona-
lização e exportação organizados
pelo Negócios em parceria com
aquele banco, esse desígnio tem
umvalordefinidoquesetransfor-
maemmeta:“Asexportaçõespor-
tuguesas têm de ultrapassar os
40%doPIBbrevemente”.

Estefoiumdosreptoslançados
na2.ªediçãodosprémios,quetem
tambémoapoiodaMckinseyeda
Coface,equeduranteAbrileMaio
recebeumaisdecemcandidaturas
de empresas. Foram distinguidas
seisempresasdivididasportrêsga-
lardões:oprémiorevelaçãoquefoi
atribuídoàCriticalManufacturing,
e àtecnológicaVision Box; jánas
PME,avencedorafoiaempresade
fechadurasMarquesSA,masojúri
constituídopelopresidentedaAu-
toeuropa, António Melo Pires, o
embaixadordoBrasilemPortugal,
Mário Vilalva, e o economistaAl-
bertoCastro,decidiuaindaatribuir
umamençãohonrosaàconstruto-
raCândidoJoséRodrigues.

Nacategoriadegrandesempre-
sas,oprimeiroprémiofoidado“ex
aequo” àcorticeiraAmorim&Ir-
mãoseàtecnológicaTIMWE.

Durante a apresentação dos
prémios,oadministradordoBES,
António Souto, fez aindaquestão
defrisarqueapesardocrescimen-
to das exportações e dos bons
exemplos que os prémios mos-
tram,háaindaumlongocaminho
apercorrer. “Grande parte do va-
lor exportado concentra-se num
pequenogrupodeempresas,eape-
nas um pequeno leque exporta”,
disseobanqueiro.

Souto enfatizou ainda que a
apostadoBESsecentranogrande
mercadoAtlântico(Portugal,Bra-
sileAngola),maslamentouqueas

relações comerciais com Brasília
sejamaindaincipientes.“Estamos
longedeternoBrasilumparceiro
derelevoquemuitosgostaríamos
deter”.

Também o administrador da
Cofina, Luís Santana, frisou que é
neste“momentodegrandeturbu-
lênciaque se jogao futuro”. E que
estaéaalturaemqueasempresas
devem“ousarecriar”.

Durante a cerimónia, houve
ainda tempo para uma mesa re-
dondaemqueosconvidadosexpri-
miram os desejos económicos, e
nãosó,paraofuturo.Opresidente
daCotesi,ViolaseSá,desejouque
PortugalganheoEuropeudefute-
bolequeissocontagieosportugue-
ses,enquantooembaixadorbrasi-
leiro,MárioVilalva,demonstroua
expectativaqueopróximoanotra-
gaem definitivo o acordo comer-
cialentreaUEeaMercosul.

Por fim, Alberto Castro quer
queoslídereseuropeustomemas
decisõesnecessáriasparaultrapas-
sar a crise que, no seu entender,
passapelaregulaçãodosistemafi-
nanceiroeacriaçãodeeurobonds.

Repto foi ontem lançado por António Souto,
administrador do BES, na entrega dos Prémios
Internacionalização

O S VE N CE D O RE S

Foram ontem entregues os Prémios Internacionalização, uma iniciativa
conjunta do Jornal de Negócios e do Banco Espírito Santo

Prémios Exportação & Internacionalização

“Exportações têm
de ultrapassar
40% do PIB
brevemente”
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negocios.pt

> Prémios

Iniciativa Negócios
Saiba mais sobre os prémios em
http://premiosexportacaoeintern
acionalizacao.pt.

A Amorim & Irmãos, pelas mãos do CEO Vasco Ribeiro, recebeu o Prémio Grande
Empresa (em ex aequo), entregue por António Souto, administrador do BES.

Manuel Rodrigues, presidente da Marques SA, recebeu o Prémio PME,
entregue pelo embaixador do Brasil em Portugal, Mário Vilalva.

A Critical Manufactoring ganhou o Prémio Revelação. O CEO Francisco Almada-
Lobo recebeu o galardão do economista Alberto de Castro.
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A TIMWE, representada por Francisco Catalão, recebeu o Prémio Grande
Empresa (em ex aequo), de Luís Santana, administrador da Cofina.

Rui Rodrigues, da Cândido José Rodrigues, recebeu a menção honrosa do júri
nos Prémios PME de Helena Garrido, directora-adjunta do Negócios.

A Vision Box ganhou o Prémio Revelação (em ex aequo com a Critical). Bento
Correia, presidente, recebeu a distinção de Bernardo Espírito Santo, do BES.


